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vs 86%), especificidade (93% vs 80%), valor preditivo
negativo (98% vs 95%) e positivo (77% vs 55%). No
entanto, tais conclusões terão de ser analisadas tendo
em conta as limitações subjacentes à sua realização. Tal
como referido no artigo publicado, destacamos a na-
tureza retrospetiva do estudo, o escasso número de ca-
sos analisados e os exames imagiológicos que foram
efetuados por diferentes operadores e por diferentes
técnicas ao longo do período em análise (de 2010 a
2015). 

Por fim, as autoras subscrevem a importância do uso
de protocolos homogéneos e a importância de técni-
cas de ressonância ponderadas em difusão. 
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